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que era - e Deus queira que ain-
da possa ser - um dos bairros
mais aprazíveis de Belo Hori-
zonte vem se tornando, mal

precipitadas as primeiras chuvas, em um lu-
gar de medo, em razão dos deslizamentos
de terra e ameaça de  desabamentos de pré-
dios. E por que tais coisas acontecem? Se a
terra desliza, isso ocorre certamente porque
houve derrubada de árvores e desmatamen-
to indevido, no afã de aproveitar o espaço
para construir. Se os prédios desabam, é por-
que foram construídos sem a observância
(consciente) dessas circunstâncias ou com
uso de material inadequado (mais barato).

A empregada de um colaborador de O De-
bate, leiga no assunto, que trabalhou naque-
le bairro nos primeiros tempos, observou
certa vez, em um prédio que estava sendo
precariamente erguido ao lado do seu, a

Buritis e Pampulha: bairros ameaçados
construção de um muro na cobertura. A obra
estava tão mal feita, que a observadora pre-
viu que o vento noturno (era o mês de ju-
lho) poderia derrubar o muro. Não deu ou-
tra: de manhã, estava tudo no chão, feliz-
mente sem vítimas.

Esse e outros acontecimentos - que não
são exclusivos daquele bairro - devem-se
a fatores como irresponsabilidade de
construtores e fiscalização precária. Isso
sem falar na ocupação predatória de um
recanto que tinha tudo para ser um dos
mais aprazíveis de Belo Horizonte. Pro-
jetado para ser um bairro de moradias
convencionais, o Buritis teve a sua confi-
guração alterada na calada da noite para
permitir a construção de prédios, o que le-
vou ao superpovoamento e aos engarrafa-
mentos de trânsito (atenção: é o mesmo que
estão querendo fazer atualmente na Pam-

pulha!). A civilização do cimento não só
destruiu ali matas e nascentes, como per-
mitiu outros tipos de irregularidades, en-
tre elas, as construções invasivas, isentas
de rigorosa fiscalização. Vê-se que os aci-
dentes ali não acontecem por acaso e deve-
riam levar à punição dos que deram causa
à situação. E, aproveitando o ensejo, as au-
toridades responsáveis, juntamente com os
moradores da Pampulha, deveriam agir ra-
pidamente para conter a ação dos irrespon-
sáveis que desejam mudar a legislação exis-
tente e comprometer o que ainda há de bom
naquele bairro, já tão descaracterizado.
Construir espigões ali, nem pensar. As as-
sociações de moradores dos dois bairros
aqui mencionados podem contar com o ir-
restrito apoio deste jornal, à sua indigna-
ção. Encaminhem-nos suas reclamações e
denúncias, que as divulgaremos.
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Gregos: mestres na arte da escultura
AS ESTAGIÁRIAS DE O DEBATE FICARAM CHATEADAS COM A EXIBIÇÃO NA ÚLTIMA

EDIÇÃO DAS “PIN-UPS” E VINGARAM-SE COM AS ESCULTURAS GREGAS. É A GUERRA

DOS SEXOS. COMO NÃO TEMOS PRECONCEITOS, EIS OS GREGOS...
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 Hermes Belvedere  Afrodite, Pan e Eros

 Apolo e Dafne  Apolo do Belvedere Zeus - Deus grego

 Posêidon  Hera - esposa de Zeus Ninfa Salmacis

 Herácles

 O beijo de Eros e Psiquê

 Ártemis - deusa grega

 Eros - deus do amor
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A privatização dos
parques nacionais

ABAG terá
novo
presidente

A diretoria da ABAG – As-
sociação Brasileira do Agro-
negócio - elegeu Luiz Carlos
Corrêa Carvalho como o
novo presidente da entidade,
substituindo Carlo Lovatelli.

Com grande conhecimento
no setor de açúcar e álcool,
Luiz Carlos é também dire-
tor de Relações com o Mer-
cado das Usinas do Grupo Alto
Alegre S/A e sócio da Bioagen-
cia, empresa comercializado-
ra de etanol nos mercados
interno e externo.

Será que ministro de estado
precisa receber diárias?

A Presidenta Dilma de-
veria proibir que ministros
de estado recebam diárias
para viagens pelo Brasil.
Você s acreditam que eles

gastam com hotéis, alimen-
tação, taxi e outras despe-
sas quando viajam para
outros estados? É pouco
provável porque eles sempre
ficam hospedados em hotéis
“Classe A” (ou em sua pró-
pria residência) com as des-
pesas pagas pelos partidos,
prefeitos ou lobistas. Você
já viu algum ministro en-
fiar a mão no bolso e pagar
suas despesas em um res-
taurante? Tem sempre um
puxa-saco por perto para fa-
zer este “carinho”.

Destaque na medicina

“Urgências em ginecologia
e obstetrícia” é título do novo
livro dos professores Antonio
Carlos Cabral, Alamanda
Kfoury e Selmo Geber, todos
da Universidade Federal de
Minas Gerais.

De acordo com os médicos,
o novo livro surgiu de uma
necessidade frente à grande
freqüência de quadros he-
morrágicos, infecciosos e hi-
pertensivos com que se de-
param os profissionais des-
sas especialidades em con-
sultórios, ambulatórios e a
nível hospitalar.

A obra aborda os mais va-
riados temas da área, como:
pré-natal; parto; puerpério;
dores pélvica, vulvar, va-

ginal e mamária, vulvo-
vaginites, doença infla-
matória pélvica, hemor-
ragia genital, TPM e con-
tracepção de emergência,
entre outros.

Médicos mineiros
lançam livro

O médico José Luiz
Gomes do Amaral,
(foto), presidente da
Associação Médica
Brasileira, assumiu a
presidência da
Associação Médica
Mundial (WMA).

Anestesiologista e
intensivista, José Luiz
foi eleito por aclamação
durante a última Assembleia Geral da WMA,
realizada em Vancouver, Canadá, em 2010.

“Aqueles preocupados com
o custo da educação deve-

riam antes considerar o
custo da ignorância”

Derek Bok, ex-reitor da
Universidade Harvard

Segundo as ministras do
Planejamento, Miriam Bel-
chior e Izabella Teixeira, do
Meio Ambiente, os primeiros
parques nacionais a partici-

parem da experiência serão
os de Jericoacoara e Ubaja-
ra, no Ceará e os de Sete Ci-
dades e da Serra das Confu-
sões, no Piauí.

Outros parques que pos-
suem grande visitação, como
Fernando de Noronha (PE),
Anavilhanas (AM) e Lençóis
Maranhenses (MA), também
poderão entrar para a lista.

Conforme o governo, a
ideia é que os parques sob
concessão tenham um au-
mento de visitação e du-
pliquem seu orçamento
por hectare.

Selmo Geber - médico
professor da UFMG

Museu das Reduções é atração
à parte em Minas Gerais

Localizado no distrito de
Amarantina em Minas Ge-
rais, o Museu das Reduções
foi idealizado pelos irmãos
mineiros, de Campanha, En-
nio, Sylvia, Décio e Evange-
lista Vilhena, conhecido tam-
bém como irmão Vilhena.

Com 15 anos de existên-
cia, o Museu foi criado com

o objetivo de preservar a
memória arquitetônica na-
cional, cultural e incitar o
desenvolvimento social e
humano. Em 2006, o Mu-
seu foi eleito pelo Guia Qua-
tro Rodas como a “Melhor
atração do Brasil” na cate-
goria Contribuição Artísti-
ca, se transformando em

uma das principais atra-
ções na cidade, com visi-
tantes de todas as partes do
país e do mundo.

O Museu atende nos horá-
rios de segunda-feira a domin-
go, exceto terças-feiras, das 9
às 17h. Rua São Gonçalo,
131 Amarantina – MG, tele-
fone (31) 3553-5182.
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8 de dezembro: O Dia das Gerais

O presidente Obama, dos EUA, compareceu à
inauguração do monumento em memória de
Martin Luther King, líder da luta contra o
racismo naquele país.

CAROLYN KASTER/ASSOCIATED PRESS/REPRODUÇÃO

celebrado anualmente em
Matias Cardoso. Trata-se
de uma data única que
visa expandir o sentimen-
to da mineiridade, para
manter viva a alma minei-
ra e despertar a ação efe-
tiva das autoridades do
Estado em benefício prin-
cipalmente das regiões ca-
rentes. Assim, o Dia das
Gerais, celebrado todos os
anos em Matias Cardoso,
como é costume em outros
países, tem o objetivo de
motivar a população, va-
lorizar sua raízes e o sen-
timento cívico e religioso.

Sumariamente e sem qualquer justificativa, a
Fundação Nacional do Índio demitiu o cacique kaya-
pó Megaron Txucarramãe da coordenação regional
da Funai do município de Colíder, no Mato Grosso.

A causa? Ele é
contra a cons-
trução da Usina
de Belo Monte,
que ameaça a
sobrevivência
dos índios da re-
gião. Ninguém
vai protestar?

Cacique demitido

Iluminação produziu
um Machado branco

O estranho caso do em-
branquecimento de Machado
de Assis – A Caixa Econômi-
ca Federal, depois de muitos

Racismo à brasileira

protestos tirou do ar o co-
mercial em que um Macha-
do de Assis branquinho é
atendido em uma agência do

estabelecimento. O conceito
de “preto de alma branca”
que os racistas brasileiros
utilizam até hoje para des-
crever os “negros refinados”
virou realidade em um co-
mercial de TV. Como é que
pode acontecer uma coisa
dessas em pleno século XXI?
Pode-se alegar que a inten-
ção da CEF foi boa. Mas,
como se sabe,de boas inten-
ções o inferno anda cheio.

Emanuel Carneiro: “O Rá-
dio é, hoje, elemento fundamental
na construção da cidadania”.

O rádio
nasceu no sé-
culo XX mas
nunca perdeu
o seu prestí-
gio. É ouvido
em 80% dos
lares do Brasil
e em quase
100% dos au-
tomóveis. Sua
vocação co-
munitária, informativa e de entreteni-
mento é responsável por esse sucesso.

Jornalista Hélio Fernandes Filho
Só conversei com Hélio

Fernandes uma vez, na reda-
ção da Tribuna da Imprensa,
no Rio e lhe falei do meu inte-
resse em escrever artigos no
jornal da sua família. A recep-
ção foi muito cordial e ele me
disse que encaminhasse os ar-
tigos, que foram publicados
até o jornal fechar as portas,
mas para mim foi uma expe-
riência importante escrever
na imprensa do Rio (Floria-
no de Lima Nascimento)

Um jurista sábio, correto
e culto, sua atuação como
presidente do Tribunal Regio-
nal Eleitoral de MG é desde já,
uma garantia para o proces-
so eleitoral de 2012.

DESEMBARGADOR

KILDARE CARVALHO

Professor de Filosofia e
Direito, o ex-diretor da
Faculdade de Direito
da UFMG, Joaquim
Carlos Salgado,
defende a tese de que,
sem o Exame de
Ordem, adviria o caos
no exercício da
advocacia.

Depois de realizar demo-
radas pesquisas em Maria-
na, elevada a Vila e Capi-
tal da Capitania de Minas e
São Paulo, o prefeito Roque
Camêllo elaborou projeto
instituindo o Dia do Esta-
do de Minas Gerais em 16
de julho, data de sua fun-
dação. O então Governador
Francelino Pereira apoiou
a iniciativa e solicitou aos
então deputados Jésus
Trindade, Agostinho Patrus
e Domingos Lanna que
apresentassem a proposta
na Assembléia Legislativa.
A data escolhida foi o dia

16 de julho, segundo Ro-
que Camêllo, “em razão das
primazias históricas de
Mariana, entre as quais ter
realizado a primeira elei-
ção livre de nosso Estado”.
A vila foi criada e o gover-
nador Antônio de Albuquer-
que tomou providências
para a instalação do sena-
do em 4 de julho de 1711,
realizando-se a eleição, re-
gistrada em ata.

Mas, no calendário úni-
co de Minas existe outra
data digna de comemora-
ção: é o dia 8 de dezem-
bro, “O Dia das Gerais”,
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O melhor frango
caipira da

cidade

Av. Itaú, 1195 B. João
Pinheiro, no Anel

Rodoviário, final do
ônibus - Belo Horizonte

Reservas
3375-2640

Floriano de Lima Nascimento*

*O autor é Redator-chefe de O Debate, escritor e professor de Direito Econômico,  Membro do  Instituto Histórico e
Geográfico e da Arcádia de Minas Gerais e ex-presidente da Fundação Brasileira de Direito Econômico.

Rua dos Timbiras, 3055 - 2º e 3o

andares - Barro Preto
Cep. 30.140-062 - Belo Horizonte -MG

Telefax: (31) 3349-7500

Medicina Empresarial

www.mel-net.com.br

e-mail: comercial@mel-net.com.br
engemel@mel-net.com.br

e-mail: franquia@mel-net.com.br

Meia noite em Belo Horizonte

“NA BUROCRÁTICA CIDADE

DE SERVIDORES PÚBLICOS,
QUE ERA TAMBÉM A

UNIVERSITÁRIA CAPITAL DOS

ESTUDANTES, OS HÁBITOS

ERAM ROTINEIROS E

MODESTOS...”

AA cho linda esta cidade, sempre es-
batida de sol de uma alegria sole-
ne e comunicativa. Vou vê-la me-
lhor agora” declarou o cineasta

Orson Welles (diretor de “Cidadão Kane” e ou-
tras obras-primas do cinema), ao jornal Estado
de Minas em 11 de março de 1942. Sua passa-
gem pela cidade, como lembra a jornalista Ana
Brant, gerou vários causos pitorescos. Não se
limitou ao fato de ele ter “enchido a cara” nos
bares da Avenida Afonso Pena, tendo chegado
mesmo a subir em uma árvore da rua Rio de
Janeiro, de onde teria aliviado a bexiga.

A fama não pára por aí: incluiu uma passa-
gem pelo Montanhês Dancing onde se empan-
turrou com produtos da culinária mineira em
restaurantes do centro da cidade. Muitas des-
sas passagens podem até não ser verdade, mas
viraram lendas.

Belo Horizonte ainda era uma menina-moça
que só iria desabrochar com o tempo. Um dos
cronistas da cidade, José Bento Teixeira de Sal-
les, recorda-se de cenas do seu tempo, evocando
os renques de ficus que subiam à antiga Praça do
Cruzeiro, hoje Milton Campos. Outras recorda-
ções são as antigas casas no bairro dos Funcioná-
rios, “o alpendre com as paredes acolhendo pin-
turas a óleo e, mais além, o jardim enfeitado por
jasmins, margaridas, gérberas e bocas de lobo.
Nas ruas, o discreto perfume das magnólias. Ao
longe, nas encostas do poente, pelos lados do Gu-
tierrez, margaridas silvestres atapetavam o mor-
ro com o manto amarelo de suas flores”.

Na burocrática cidade de servidores públicos,
que era também a universitária capital dos estu-
dantes, os hábitos eram rotineiros e modestos, “o
respeitável chefe de seção descendo de bonde à
rua da Bahia para tomar cerveja no Trianor”.

Um dia, o poeta Carlos Drummond de An-
drade escreveu:

“Meus olhos têm melancolias
Minha boca tem rugas
Velha cidade!
As árvores tão repetidas.
Debaixo de cada árvore faço minha cama
Em cada ramo penduro meu paletó.
Lirismo.
Pelos jardins de Versailles
Ingenuidade de velocípedes.
E o velho fraque

Na casinha de alpendre com duas jane-
las dolorosas.

O carnaval era marcado por três eventos,
anotou certa vez o colunista Wilson Frade: O
Corso na Avenida, a batalha de confetes defronte
o saudoso Trianor e o baile à fantasia do “Au-
tomóvel Clube”.

Mas o tempo passa, o espaço encolhe, precisa-
mos terminar esta crônica e embarcamos nas re-
cordações do jornalista Carlos Felipe que, em maio
de 1943, encontrava-se em plena Casa do Baile,
na Pampulha. Foi no dia 15 de maio de 1943.

“Um mundo em guerra”, reflete o jornalista, não
impedia que se pensasse também em divertimen-
to. E as mulheres foram de longas saias rodadas,
os homens em impecáveis “summers” ver o novo
conjunto de lazer da cidade: o cassino, a Casa do
Baile, o Iate Golfe Clube e a lagoa. “Quem coman-
dava a música era Pedro Vargas. O cronista não
informa se os relógios marcavam ou não meia
noite, mas é possível...

Em crônica escrita no ano de 1988, o jorna-
lista Alfeu Barbosa reconstitui um caso passa-
do no famoso e extinto “Mocó da Iaiá, na rua
Carijós (“barzinho sujo, no fundo de um beco,
freqüentado por jornalistas: Paulo Muzzi,
Quintanilha, Walfrido Andrade, Euro). Ali traba-
lhava uma linda garçonete, chamada Maria, a
quem o compositor Lamartine Babo, em uma ma-
drugada, por volta do quinto ou sexto uísque, in-
dagou, em emocionado:

- Solteira ou casada, princesa?
Maria, (desprendendo a mão):
-É misturado, princeso...
E se afastou rebolando, o que bastou para que

Rômulo Paes, testemunha ocular do fato, compu-
sesse, batucando na caixa de fósforos, a marchi-
nha que iria estourar no carnaval seguinte:

“Não é solteira,
Não é casada,
Ela é, é misturada...”
Em Belo Horizonte, naqueles tempos, aconte-

cia de tudo (até composição de samba, o que hoje
é fato raro ou praticamente inexistente).

Mas o roteiro desta narrativa, a partir
de agora, deixa o terreno da crônica de cos-
tumes para se deter em episódio mais grave
acontecido nas ruas centrais da cidade,
como se vai ler. Até porque não dá mais
samba nem no centro da cidade nem nos
lugares periféricos que eram redutos da
cultura como a Lagoinha.

O fato é que aproximadamente à 21horas do
dia 4 de agosto de 1942, iniciou-se uma suces-
são de episódios que marcariam profundamente
a vida da cidade. Belo Horizonte tinha apenas
350 mil habitantes, muito menos do que hoje, e
pairava por toda a parte um clima de revolta
pelo afundamento de navios mercantes do país
em nossas costas marítimas. Era uma forte ra-
zão para que o Brasil entrasse na segunda Guer-
ra Mundial, então em curso.

Um clima de revolta se espalhava pelo país,
levando o Brasil a repensar a sua decisão de
não participar do conflito. Em um bar da rua
Guaicurus, dois estrangeiros, Pedro Deusdit e
Gerard Winghih, embriagados, começaram a
gritar slogans antibrasileiros, logo, a polícia
entrou em ação e prendeu os dois, que quase
foram linchados. A polícia evitou que o pior
acontecesse e os homens foram conduzidos até
uma delegacia próxima. No dia 5 de agosto de
1942, de acordo com matéria publicada no jor-
nal “Estado de Minas” de 17 de agosto de 1986,
aconteceram os seguintes fatos:

“Em 10 de agosto, à tarde, recebia-se notí-
cias em Belo Horizonte da organização em qua-
se todos os Estados de maratonas nas quais
eram conduzidas tochas que rendiam culto ao
país e repulsa ao torpedeamento de navios bra-
sileiros (...) Este era o clima existente no Brasil
no mês de agosto de 1942. Belo Horizonte que
se preparava para presenciar os mais  violen-
tos distúrbios de rua de sua história, sentia
um clima de guerra que perdurou por três dias.
O climax  foi durante as 24 horas de 19 de
agosto”. Esta é uma história verídica, ocorri-
da naquela época.
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 19 aptos c/ ar-condicionado ou ventilador
 Frigobar e TV
 Diária c/ café da manhã • Sala de TV

Av. Dom Helvécio, 1020 -  Iriri - Anchieta - ES
Cx. Postal 25   /  CEP: 29.230-000

       (28) 3534-1592
Fax: (28) 3534-1308

Coqueiros Praia Hotel
Reservas:  Lavanderia

 Piscina • Quadra de Futevôlei e Peteca
 Estacionamento

www.coqueirospraiahotel.com.br

Os “bambas” da  MPB (X)

Quitéria Chagas,
rainha da bateria:
Esnobada pela Escola
de Samba Império
Serrano, tornou-se
rainha da bateria da
Unidos de Vila Maria
(SP) e continuará a ser
musa da Escola de
Samba de Vila Isabel

Glauco Lourenço mistura
pop com jazz

Dinho Ouro Preto: Sarney achou injusta críticas feitas ao seu
governo pelo vocalista do grupo Capital Inicial

O Fantasma –
Lembram-se dele? Depois
de uma vida inteira
combatendo criminosos da
pior espécie, ele se
aposentou. Justificação
presumível: com o
surgimento dos criminosos
de colarinho branco, a
demanda cresceu muito. Ele
preferiu aposentar-se

Marina Ruy Barbosa,
tetraneta do grande advogado,
tribuno e escritor, fez sucesso
na novela “Morde e Assopra”,
da Globo

Atriz em ascensão

O presidente do Ibama Curt
Trennepohl, aguarda palavra
da Aneel antes de aceitar
reivindicações de empreiteiras.
Não à devastação ambiental
parece ser o seu lema.

Elba Ramalho e o ator Willem Dafoe aconteceram no Festival de
Cinema do Rio

Marieta Severo e Jerry Adriani: ele
incentiva a atriz de voz grave a
lançar um CD

Rosa Passos: o maior fã da canto-
ra é o marido Paulo Sérgio,
Ministro dos Transportes do
governo Dilma

Homenagem: O grande
Jair Rodrigues foi homena-

geado pelo Troféu Raça
Negra em outubro

A legendária Chiquinha
Gonzaga (1847-1935), uma
transgressora do bem, que se
afirmou como uma promessa
da MPB, destacando-se
como compositora, em meio
ao machismo brasileiro na
virada do século XIX para o
século XX

Resistindo às pressões DIVULGAÇÃO
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Uma solução completa para divulgar sua empresa
Conheça nossos produtos e serviços. Com eles você terá uma solução completa para

divulgar sua empresa.
Jornal impresso O Debate: fundado em 1934 e desde 1953 é

impresso e distribuído em Belo Horizonte e região metropolitana.
Temos também os seguintes produtos on line:
Site de produtos e serviços de saúde:
http://guialocal.odebate.com.br
Twitter: http://twitter.com/jornalodebate
Jornais Digitais

O Debate – Mundo Empresarial
O Debate - Saúde e Beleza
O Debate - Gente que é Noticia
O Debate - Eficiência Máxima

Todos no endereço www.odebate.com.br/jornalonline
Para divulgar sua empresa, seus produtos e serviços em

nosso jornal impresso, sites ou jornais digitais, faça seu ca-
dastro e utilize a ferramenta “Enviar Textos” localizada em
“Serviços”, na barra lateral direita deste site.

Para anunciar solicite orçamento pelo email: odebate@odebate.com.br

O Memorial Minas Gerais
Vale, integrante do Circuito
Cultural da Praça da Liber-
dade, está recebendo visitan-
tes também aos domingos,
com o horário de funciona-
mento de 10h às 14h.

O Memorial ocupa a anti-
ga Secretaria de Fazenda do
Estado e conta a história de

Memorial Minas Gerais Vale
abrirá também aos domingos

Minas Gerais a partir de uma
visão contemporânea. Para
isso, conta com cenários
reais e virtuais que se mistu-
ram para criar experiências e
sensações para o público.

Para mais informações
e agendamento de visitas
a c e s s e  o  e n d e r e ç o
www.memorialvale.com.br.

Cookies e biscoitos em
embalagens Art Déco

A Gourmand Alimentos
está introduzindo no merca-
do brasileiro a linha de pro-
dutos Churchill, cujas gulo-
seimas, que marcam pela ex-
celência, ganham destaque
por conta das embalagens.

Os cookies e biscoitos são
armazenados em seis luxuosas
latas, as quais os desenhos são
réplicas inspiradas na “Art
Déco” - expressão francesa re-
ferente à arte decorativa -, esti-
lo que rapidamente se tornou

modismo internacional, origi-
nada em Paris, com a grande
mostra Exposition Universelle
des Arts Décoratifs, em 1925.

Após saborearem as gulosei-
mas, consumidores do mundo
todo utilizam as famosas em-
balagens temáticas para guar-
dar outros objetos e, muitas
vezes, até como peças de deco-
ração. As embalagens Arabella,
Venetia, Madeleine e Georgi-
na, versão 300g, trazem os
cookies. Já as latas Marlene,
versão 200g, e Quatro Esta-
ções (250g), são recheadas
com biscoitos.

Com um investimento de
R$7 milhões, a nova campa-
nha publicitária da Nutrila-
tina está com um time de peso.

Com cliques de André Schi-
liró, produção de moda de
Yan Accioli e maquiagem de
Marcos Costa, a modelo Bru-
na Traesel vai estampar anún-
cios veiculados nas principais
revistas do país.

A campanha apresenta a
completa linha de emagreci-
mento e redução de medidas
que contempla 4 novas fór-

Nutrilatina com nova
campanha publicitária

mulas que atuam diretamen-
te no metabolismo de gordu-
ras, promovendo a redução
de peso, medidas e circunfe-
rência da cintura.

Entre as novidades, a li-
nha traz o primeiro cosmé-
tico da marca em formato gel
creme firmador redutor de
medidas e a grande tecnolo-
gia LICAPS - cápsulas den-
tro de cápsulas - com dupla
ação metabólica, além das
cápsulas de combate a flaci-
dez e controle de apetite.

Azul compra mais onze
jatos da Embraer

A Azul Linhas Aéreas e a
Embraer assinaram um con-
trato que viabiliza a compra
de onze E-Jets 195.

O valor desta última
aquisição, a preço de tabe-
la, é de US$ 497,2 milhões,

te de baixo custo é atribuí-
do a sua confiabilidade e alta
utilização. Hoje, cada E190
e E195 da frota da Azul voa
em média 13 horas por dia,
a mais alta entre os opera-
dores de E-Jets.

sendo que a companhia au-
mentou os pedidos totais
para 52 aviões. As entregas
estão programadas para co-
meçar em 2013.

O sucesso comprovado do
Embraer 195 com transpor-

ALE investe
em ação

promocional
A distribuidora de combustíveis ALE,

quarta maior do país, lançou a promoção
“Sua Vida Roda Melhor com a ALE”, que tem
por objetivo, além de premiar consumido-
res, valorizar os momentos marcantes que
as pessoas vivem dentro de seus veículos.

Os clientes que abastecerem nos postos
da rede até o dia 29 de novembro vão con-
correr a quatro automóveis modelo Fox
(zero km), seis motos Burgman e diversos
prêmios instantâneos.

Segundo a distribuidora, o investimento na
promoção é de cerca de R$ 2 milhões.
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KLM inaugura vôo
direto para Amsterdã

A aeronave, batizada de City of Rio de Ja-
neiro, passou pelo tradicional ritual de batis-
mo na pista: foi saudada por caminhões do
corpo de bombeiros com esguichos de água,
formando um arco, durante o taxiamento. O
comandante agitou as bandeiras do Brasil e
da Holanda antes de estacionar.

A rota Rio-Amsterdã é o 70º trajeto
intercontinental da companhia, que já
opera sete voos semanais diretos partin-
do de São Paulo para a mais famosa ci-
dade holandesa e, de lá, para mais de 800

destinos no mundo, com seus parceiros
da Aliança SkyTeam.

O vôo Rio-Amsterdam foi retomado após
12 anos, para atender à crescente demanda
do mercado carioca e à importância do Rio de
Janeiro como destino turístico, principalmen-
te em função da realização da Copa do Mundo
em 2014 e dos Jogos Olímpicos em 2016, e
do crescente volume de negócios internacio-
nais com o aquecimento da economia brasi-
leira e dos negócios gerados pela indústria do
petróleo, gás e energia.

Nestlé lança Molico
Fast Frutas Amarelas

A Tecnoworld, fornecedo-
ra e fabricante de soluções
corporativas de tecnologia
da informação – anuncia
que começa oferecer equipa-
mentos thin clients (compu-
tadores sem processamento
local) para locação.

A iniciativa é indicada a
empresas de todos os tama-

Tecnoworld entra no mercado
de locação de thin clients

nhos, com projetos a partir
de 20 máquinas. O segmento
de Call Center é uma das
grandes apostas da empresa
devido à necessidade de eco-
nomia de espaço e de segu-
rança, além da alta perfor-
mance das máquinas.

Os benefícios da locação
são vários: baixo custo de

O Groupon anunciou que planeja emitir cerca
de 30 milhões de ações, compreendendo uma
faixa de preço entre US$ 16 e US$ 18 cada.

Isso significa que a empresa pode levantar
entre US$ 480 milhões e US$ 540 milhões
com a operação, dependendo da demanda
dos investidores.

Groupon pode levantar
milhões em oferta de ações

locação em relação à aqui-
sição; garantia de ininter-
rupção da operação com
equipamentos reserva no
local; benefícios fiscais de-
vido à opção de serviço ao
invés de adquirir legado e
o capital de giro destinado
a outros investimentos na
atividade-fim da empresa.

A Nestlé traz ao
mercado o novo Moli-
co Fast Frutas Amare-
las (manga, maracujá
e pêssego), bebida
láctea pronta para
beber com 0% de gor-
duras, 0% de açúcares
adicionados e apenas
96 calorias por
garrafa (280 ml).

O produto alia
a praticidade da
linha Fast, pron-
ta para ser con-
sumida a todo o
momento, com os
atributos de
Molico Total
Cálcio, que ajuda
a suprir a necessi-
dade diária de
cálcio. Ideal para
quem busca benefí-
cios para a saúde
sem abrir mão do
sabor e da pratici-
dade, o lançamen-
to amplia o portfó-
lio da linha Nestlé
FAST, que já conta
com quatro op-
ções: Neston
Fast, Nescau
Fast, Alpino Fast
e Molico Fast
Frutas Vermelhas.
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• Almoços • Jantares  • Coquetéis
• Formaturas • Coffee-Breaks
• Salões de Festas  • Recepções

Rua Santa Catarina, 557 - Lourdes - BHte - MG
Encomendas de doces e salgados

para festas e lanchonetes
www.faleiro.com.br  //   faleiro@faleiro.com.br
TELEFAX: 3291-7887

TRADIÇÃO E  EXCELÊNCIA

SALÕES
PARA FESTAS
E COMPLETO

SERVIÇO
DE BUFFET

Av. Augusto de Lima, 655 - sl 1509

Juliana Maia da Silveira

Clínica Geral
Periodontia

Foto: PÉREZ

Tel: (31) 3212-4222

Mercado de moda: o e-commerce te chama

ocê é um empresário
de moda e ainda
não está no e-com-
merce? Se você res-

pondeu sim a esta pergunta e ain-
da não conhece os números deste
setor no comércio eletrônico bra-
sileiro, pode estar perdendo uma
grande oportunidade de ocupar es-
paço em um segmento em grande
expansão no Brasil.

Em uma pesquisa realizada no iní-
cio deste ano pelo E-bit, que é refe-
rência no fornecimento de informa-
ções do comércio eletrônico nacional,
foi divulgado o incrível salto, porém
não menos esperado, que a catego-
ria de moda e acessórios obteve no
ranking brasileiro nos últimos anos.
O mercado de moda hoje ocupa o 6º
lugar no ranking de produtos que
mais se vende no e-commerce brasi-
leiro, quando há quatro anos, esta
categoria estava em 26º lugar. Não
há dúvidas que este salto significa-

tivo está aí para nos mostrar que
não existem mais barreiras no co-
mércio eletrônico quando se pensa
em um tipo de produto que em pri-
meira instância, imagina-se que há
a necessidade de ser provado pelo
consumidor para que haja a deci-
são de compra.

O consumo online não para de
evoluir e o brasileiro está cada vez
mais se habituando a experiência de
compra online. Considerando o po-
tencial do mercado de moda também
para a venda multicanal, é interes-
sante notar que mercados externos,
como exemplo o Reino Unido, segue
em constante evolução. Em uma
pesquisa recente desenvolvida pela
GSI Commerce, foi constatado que
45% dos consumidores preferem
comprar roupas através da inter-
net, enquanto 64% das pessoas dis-
seram consultar uma loja virtual
antes de sair às compras em lojas
físicas. Outro ponto muito interes-
sante levantado na pesquisa foi re-
lacionado ao que os consumidores
esperam ver em uma loja virtual do

Gisele Fleming *

Marvel pretende lançar seus gibis
em formato digital em 2012

A Marvel anunciou
que a maior parte de
seus títulos estarão
disponíveis em formato
digital a partir de abril
de 2012.

A ideia da empresa é
que os leitores possam
ter um maior contato
com seus heróis e
vilões favoritos
através de iPad,
iPhone ou em
aparelhos com sistema
Android.

Os novos gibis digitais
estarão disponíveis para
compra no mesmo dia
em que a versão
impressa chegar às
bancas.

segmento de moda. Os resultados
mostraram que 55% dos entrevis-
tados disseram que é importante ter
recursos de busca que facilitem fil-
trar por suas preferências, por
exemplo, por tamanho, cor e preço.

As estatísticas também reforça-
ram a importância das imagens de
produtos apontando para o zoom
das fotos e diversidade de imagens.
Os comentários de clientes que
compraram também é um dos pon-
tos mais importantes na pesquisa,
onde 46% das pessoas responderam
que consultam para tomar a deci-
são. Se pensarmos sobre o merca-
do de comércio eletrônico brasilei-
ro, vemos que são constatações de
igual importância e contribuem di-
retamente para aumentar a expe-
riência de compra do consumidor
fornecendo ferramentas que agre-
garão de forma efetiva na sua to-
mada de decisão. Para os que ain-
da não iniciaram no comércio ele-
trônico, o varejo online demanda
muito planejamento e investimen-
to em tecnologia para suportar sua

VV
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operação, por isso, é extremamen-
te importante definir muito bem
sua estratégia para este potencial
mercado, considerando o que se de-
seja ser e onde quer chegar no co-
mércio eletrônico de moda.

Se você já possui uma marca co-
nhecida, aproveite-se deste diferen-
cial como vantagem competitiva,
pois seus consumidores já podem
estar habituados ao caimento da
roupa, tamanho do calçado e estilo
do acessórios. Se sua marca ainda
não é forte, não poupe esforços e in-
vista em imagem e descrição de seus
produtos, utilize vídeos, ofereça um
atendimento diferenciado, contrate
uma boa plataforma de loja virtual
que disponibilize ferramentas ideais
ao seu negócio e esteja alinhado com
o comportamento do seu consumi-
dor, levando em consideração os ca-
nais online e offline.

* Gisele Fleming é Consultora de Vendas
da VTEX, empresa líder em tecnologia
para o comércio eletrônico.
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Pequenas empresas do Brasil ainda têm
pouco acesso a verbas para inovação

DEUTSCHE WELLEDEUTSCHE WELLEDEUTSCHE WELLEDEUTSCHE WELLEDEUTSCHE WELLE

Nádia Pontes
 Especial para DW

Mais dinheiro para quem
quer inovar. A nova políti-
ca brasileira já é perceptí-
vel em alguns números: des-
de o começo do ano, o caixa
do BNDES (Banco Nacional
de Desenvolvimento) desti-
nado à inovação saltou de
2 bilhões de reais para 4,2
bilhões – com as menores
taxas de financiamentos ofe-
recidas pela instituição.

No entanto, a distribuição
do recurso ainda segue uma
tradição típica brasileira: as
corporações são as que mais
têm acesso aos financiamen-
tos. “Faz parte do nosso his-
tórico, as grandes empresas
têm mais facilidade em aces-
sar recursos do que as peque-
nas”, conclui Carlos Alberto
dos Santos, diretor do Sebrae,
a agência de apoio às micro e
pequenas empresas.

Mas são elas a maioria no
país: 5,3 milhões empresas de
pequeno porte atuam no Bra-
sil, o que equivale a 99% do
total nacional. Juntos, esses
empreendimentos participam
de cerca 24% do Produto In-
terno Bruto nacional, segun-
do dados do Sebrae – na Ale-
manha, esse índice é de 42%.

“Os setores mais inovado-
res no Brasil são comanda-
dos por multinacionais, isso
porque elas também têm
acesso a recursos fora da-
qui. Com as pequenas, a com-
petição é difícil”, comenta
Alessandro Pinheiro, do
IBGE, Instituto Brasileiro de
Geografia e Pesquisa, geren-
te da Pesquisa de Inovação
Tecnológica, PINTEC.

DOS COFRES AO
CAIXA

O tema inovação pas-
sou a receber mais aten-
ção no Brasil que cresce
economicamente. Segundo
Helena Tenório, chefe do
Departamento de Inova-
ção do BNDES, o setor que
mais teve acesso aos re-

cursos do banco desde ja-
neiro foi o de desenvolvi-
mento de software. A área
de engenharia de projetos
também foi uma das que
mais obteve empréstimos.

Para as empresas de menor
atuação e mais frágeis econo-
micamente, o BNDES oferece
um serviço especial. “É o car-
tão BNDES. Com ele, as em-
presas podem acessar serviços
de inovação e extensão tecno-
lógica e pagar a prazo”, acres-
centa Tenório.

Mas o valor liberado por
esse financiamento ainda é
bem modesto: foram 544 mil
reais, em 32 operações des-
de o começo do ano. O banco
alega que esse quadro se
deve, em grande parte, ao

fato de essa modalidade de
empréstimo ainda ser desco-
nhecida, e que agora vai con-
tar com um trabalho de di-
vulgação mais intenso.

Por outro lado, Tenório
ressalta que o valor desti-
nado às micro e pequenas
empresas pode chegar a 3
milhões de reais, quando
se considera como inova-
ção critérios como avalia-
ção de software e avalia-
ção de conformidade – pro-
cesso em que se avalia se
um produto, processo ou
serviço atende a requisitos
pré-estabelecidos em nor-
mas e regulamentos técni-
cos com o menor custo
para a sociedade, segundo
definição do Inmetro.

O diretor do Sebrae reco-
nhece o aumento da oferta
de crédito, mas diz que o
valor ainda é “insuficiente”.
“Precisamos mais. E ainda
existe dificuldade de acesso.”
Segundo Santos, existem
projetos de inovação nasci-
dos nas pequenas empresas,
mas em muitos casos eles
apresentam fragilidades se-
gundo a avaliação dos ór-
gãos de financiamento. “A
nossa função é dar assesso-
ria, fazer com que o projeto
atenda às exigências. E te-
mos conseguido”, assegura.

Santos diz ser a favor
dos critérios estipulados,
afinal, “quem vai colocar
recursos numa empresa
tem que confiar no proje-
to, não se trata de uma
doação”. No entanto a de-

A INOVAÇÃO VIROU PRIORIDADE NO
BRASIL: O GOVERNO AUMENTOU OS
RECURSOS FINANCEIROS DESTINADOS
PARA QUEM PRECISA PESQUISAR. AS

PEQUENAS EMPRESAS DE PORTE
PEQUENO, 99% DO TOTAL NO BRASIL,

NÃO ESTÃO ENTRE AS MAIS
BENEFICIADAS.

Carlos Alberto dos
Santos

manda por recursos por
parte dos empreendimentos
também cresce, e não está
sendo atendida.

COMO O BRASIL
INOVA

Dados do Pintec mos-
tram que no Brasil 4.754
empresas realizam ativida-
des internas de pesquisa e
desenvolvimento, o que
corresponde a 4,4% da to-
tal em atividade no país.
Apesar de as maiores com-
panhias, com 500 ou mais
funcionários, somarem
apenas 649 desse cenário,
elas responderam por 87%
do gasto total em pesquisa
de inovação, que em 2008
ficou em torno de 15 bi-
lhões de reais.

“A marca da inovação do
Brasil é concentrada na
aquisição de máquinas e
processos. O lançamento de
um produto inovador é
mais raro no Brasil”, ob-
serva Alessandro Pinheiro.
Ou seja, a inovação acon-
tece com a compra de má-
quinas e equipamentos de-
senvolvidos no exterior,
sintoma de que o país in-
corpora, na verdade, tecno-
logia criada fora.

Os setores mais inova-
dores no Brasil são o auto-
mobilístico, farmacêutico,
materiais elétricos e servi-
ços como o de tecnologia de
informação, os quais, nor-
malmente, são comandados
por grandes multinacionais
– que não são brasileiras.Helena Tenório
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O salto te faz sentir
dores nas pernas?

1 - Fortalecimento da
panturrilha (bipodal): Apoiar a
ponta dos pés firmemente em um
degrau, e deixar o peso do corpo
sobre eles. Fazer três séries de 15
movimentos já ajuda a fortalecer
esses músculos.

2 - Fortalecimento da
panturrilha avançado (podal):
Deve ser feito apenas por quem já
pratica exercícios, já que ele exige
mais esforço dos músculos da
panturrilha. O número de séries é o
mesmo que o do exercício bipodal.

3 - Alongamento da
panturrilha: Deitar de costas no
chão e levantar uma perna de cada
vez com a ajuda de um sinto. Ao
atingir a posição, mantenha a
perna elevada por 15 segundos.
Após isso, baixe a perna e repita o
movimento 10 vezes.

4 - Alongamento dos
músculos de trás das coxas
(bíceps femural): Basta colocar a
perna em uma cadeira e inclinar
levemente o corpo para frente para
alongar a perna. Os movimentos
devem ser feitos 10 vezes e mantidos
por volta de 15 segundos.

5 - Fortalecimento do
abdominal: Os abdominais
simples já ajudam a fortalecer esses

músculos, mas alguns
outros exercícios
trabalham o abdominal de
maneira mais completa.

6 - Alongamento
músculos costais:
Após ficar totalmente
ereta, tente encostar os
dedos nas pontas dos
pés sem dobrar os
joelhos. Não é
necessário encostar
nos pés. Essa posição
deve ser mantida por
10 segundos e
repetida 10 vezes.

7 - Fortalecimento
do abdominal com
bola: Além de fortalecer
o abdômen de maneira
bastante eficiente, o
exercício com bola
também ajuda a
alongar e relaxar os
músculos da
lombar, região
bastante afetada
pelo uso do
salto alto.

Conheça a loja virtual de O Debate: www.odebateofertas.com.br
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O SALTO É PEÇA FUNDAMENTAL EM UM ARMÁRIO FEMININO, MAS

SABEMOS TAMBÉM QUE PODE TRAZER MUITAS DORES NO FINAL DO DIA

DEVIDO À POSIÇÃO QUE OS PÉS FICAM DENTRO DO SAPATO.

“TODA ESTRUTURA ARTICULAR E MUSCULAR, DA PLANTA DOS PÉS

ATÉ O INICIO DA CERVICAL, SOFRE COM O USO DO SALTO ALTO”, DIZ A
FISIOTERAPEUTA ANA CLAUDIA RODRIGUES, DO INSTITUTO VITA.

VEJAM QUAIS SÃO OS EXERCÍCIOS INDICADOS PELA

FISIOTERAPEUTA E PELO PROFESSOR DE ALONGAMENTO LUIZ CARLOS

FREITAS, DA ACADEMIA REEBOK, PARA DIMINUIR AS DORES

PROVOCADAS PELO SALTO ALTO.
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O crescente aumento no número de
usuários de telefones celulares nos últi-
mos anos tem preocupado a comunidade
científica mundial com os possíveis efei-
tos deletérios à saúde causados pelos cam-
pos eletromagnéticos de radiofrequência
emitidos por estes aparelhos.

Atualmente cerca de 4.6 bilhões de pes-
soas são usuárias de telefones celulares. A
utilização destes aparelhos junto ao ouvido
durante uma chamada telefônica resulta em
absorção pelo cérebro da energia eletromag-
nética emitida pelo aparelho. A intensidade
desta absorção está também relacionada ao
modelo e à antena do aparelho celular, além
da qualidade do sinal entre o aparelho celu-
lar e a Estação Rádio-Base. As crianças que
utilizam aparelhos de telefones celulares es-
tão mais expostas à absorção cerebral da
energia eletromagnética devido a menor es-
pessura do osso craniano quando compara-

Artrite reumatóide: medo
impede a prática de exercícios

Pessoas com artrite reuma-
tóide são mais propensas a ser
fisicamente ativas se elas acre-
ditam que a prática as ajudará
a gerenciar sua doença, defen-
de uma nova pesquisa, publica-
da na versão on line do Arthri-
tis Care & Research.

Para o autor do estudo,
Rowland Chang, professor da
Northwestern University
Feinberg School of Medicine,
em Chicago, “conhecimento e
motivação precisam andar jun-
tos. Ou seja, o paciente artrí-
tico precisa acreditar que pode
ser fisicamente ativo e não ma-
chucar as articulações.

Apesar de uma série de es-
tudos mostrando os benefícios
da atividade física, muitos pa-
cientes com artrite reumatóide
permanecem fisicamente inati-
vos devido a uma variedade de
fatores: idade, dor, limitações
funcionais e falta de educação
sobre os benefícios do exercí-
cio”, diz o pesquisador.

Segundo os pesquisado-
res, muitos pacientes com
artrite não acreditam nos be-

Câncer e celular: o que de fato dizem os estudos?
do ao adulto. Os estudos de avaliação bioló-
gica entre irradiação eletromagnética não
ionizante e câncer não apresentaram resul-
tados conclusivos.

Portanto, as principais fontes de avali-
ação entre efeitos do telefone celular e po-
tenciais riscos a saúde são de estudos epi-
demiológicos.  Estes, até o momento, não
indicaram, de forma clara, a relação de
causa e efeito entre telefone celular e cân-
cer. Em Março de 2010 foi publicado na
revista INTERNATIONAL JOURNAL OF
EPIDEMIOLOGY o estudo INTERPHONE, o
maior estudo epidemiológico (caso contro-
le) que analisou esta associação. Foram
avaliados mais de 10 mil pacientes por mais
de 10 anos, em 13 países.

Todos os participantes eram portadores
de câncer cerebral (glioma ou meningioma),
porém, a frequência de utilização do telefo-
ne celular variou entre menos de 1 ligação

por semana até o frequente uso diário. A
conclusão dos autores deste estudo apon-
tou para o baixo risco de câncer cere-
bral nos usuários pouco freqüentes de
telefones celulares. Entretanto, exis-
te uma tendência de aumento do ris-
co de glioma nos usuários que uti-
lizaram o telefone celular por
mais de 1640 horas du-
rante este estudo. Os
autores alertam
para as possí-
veis falhas na
análise des-
tes dados.

nefícios dos exercícios porque
se preocupam com a dor e em
não prejudicar as articula-
ções já danificadas.

“Este medo talvez esteja
relacionado a antigas condu-
tas adotadas em relação à do-
ença que já não se justificam
mais. Na década de 50, se
você tivesse artrite, não era
incomum ser hospitalizado ou
ser aconselhado a ficar em re-
pouso absoluto.

Apenas nos últimos 30
anos, começamos a pregar ou-
tras idéias sobre a doença”, diz
o reumatologista reumatologis-
ta Sérgio Bontempi Lanzotti,
que dirige o Iredo, Instituto de
Reumatologia e Doenças Osteo-
articulares. “Hoje, sabemos que
a falta de atividade física pode
ser pior para os pacientes ar-
tríticos, além de aumentar o ris-
co de doença cardiovascular.

Nosso desafio é convencer
cada vez mais pacientes que o
exercício é uma ferramenta fun-
damental na prevenção e na ges-
tão da artrite reumatóide”, afir-
ma o diretor do Iredo.

DIVULGAÇÃO
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Com criatividade e um jeito
interessante de envolver as
crianças, as consultas do
dentista Dr. Normando
Scarabotto se resumem em
momentos divertidos de tratar os
dentes mesclados com muita
história, metáforas e
brincadeiras que entretem e
ganham a confiança desse
público exigente e desconfiado.

Esse é um caminho de
diminuir o medo de ir ao
dentista. Crianças que antes
mexiam a cabeça, chutavam e
choravam, agora  ganham a
confiança do Dr. Normando, que
gosta de explicar o que acontece
quando elas passam muito tempo
sem escovar os dentes. “Uma das
abordagens que mexe com a
imaginação dos pequenos é a de
estar com o dente cheio de rugas.
Dá para imaginar?

Outros itens são colocados
para as crianças que geralmente
adoram a maneira proposta de
garantir a saúde dos dentes,
hálito puro e um sorriso bonito”,
conta Dr. Normando que propõe
ainda  uma descontraída caça
aos monstros que habitam a boca
e para combatê-los, nada melhor
do que uma  escovação adequada
dos dentes com a ajuda do fio
dental . É fácil e não há inimigo
que resista.

O dentista costuma ilustrar
também  que muitos velhinhos
usam dentadura, o motivo pode
ser porque passaram muitas
noites sem cuidar  dos dentes.
As crianças saem do
consultório bem motivadas e
aprendendo que cuidar dos
dentes é simples, só depende de
5 minutos!

Quem disse que crianças e
dentistas não combinam?

DIVULGAÇÃO
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Conheça nosso novo site http://guialocal.odebate.com.br

Serviços de Saúde

Muitos pais ainda negligenciam a visão
de seus filhos. Pior ainda: há quem compre
para as crianças óculos de plástico barati-
nho, que, além de não proteger contra os rai-
os ultravioletas, ainda podem acabar preju-
dicando a visão e acarretando dor de cabe-
ça e mal-estar.

 Estudos revelam que esse descuido tam-
bém pode aumentar o risco de desenvolve-
rem catarata e degeneração macular com o
tempo. Renato Neves, médico oftalmologis-
ta , aponta sete dicas para acertar na esco-
lha dos óculos de sol infantis:

1 - Não negligencie a visão do seu fi-
lho. Invista em óculos de sol com 100%
de proteção UV;

2 - Confira se os óculos de sol se ajustam
perfeitamente ao rosto da criança. Para que
ela sinta-se confortável, é preciso não aper-
tar demais nem ter de ficar segurando os ócu-
los com receio de caírem;

Sete dicas para proteger a
visão das crianças

Vilã para a maioria dos idosos, a perda audi-
tiva pode levar à depressão em virtude de isola-
mento social. Dados do IBGE (Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística) apontam que 70%
das pessoas com mais de 60 anos no Brasil têm
algum tipo de deficiência auditiva.

O problema de saúde tem a falta de infor-
mação como pano de fundo, sendo agravado
pela falta de diagnóstico precoce, fazendo com
que a maioria das pessoas com dificuldades
auditivas demore, em média, seis anos para
procurar ajuda, comprometendo ainda mais o
quadro e a qualidade de vida. O sistema audi-
tivo sofre envelhecimento ao longo dos anos,
desta forma, é comum que os idosos apresen-
tem perda auditiva, resultado do preconceito
gerado pela falta de informação, explica a fo-
noaudióloga e porta-voz da Audibel - empresa
de aparelhos auditivos -, Sandra Braga. “O ido-
so precisa de maior atenção no que diz respei-
to às informações que são dadas, de forma que

Perda auditiva piora qualidade
de vida dos idosos

3 - Seja paciente. Crianças podem le-
var um pouco mais de tempo do que os
adultos para se adaptarem à novidade.
Depois vão adorar;

4 - Opte por lentes mais resistentes a
quedas e riscos. O objetivo principal é pro-
teger os olhos sem limitar os movimentos
da criança;

5 - Se a criança pratica esportes ou cos-
tuma brincar de correr com os colegas,
considere armações apropriadas, que são
presas à nuca;

6 - Crianças que usam óculos de grau
devem ter também a prescrição de um mo-
delo similar de sol;

7 - Adolescentes que fazem uso de len-
tes de contato não precisam de receita para
comprar óculos de sol, mas devem usar
ambos em lugares abertos.

Fonte: Dr. Renato Neves, médico
oftalmologista, diretor-presidente do Eye Care
Hospital de Olhos (SP)

ele consiga entender o grau de importância do
uso de uma prótese auditiva e o que o uso des-
ta irá proporcionar, já que existe uma tendên-
cia à rejeição do aparelho auditivo”, explica.

Existem alguns problemas auditivos carac-
terísticos da terceira idade como a presbia-
cusia que compromete a compreensão pela au-
dibilidade de sons em geral, além apresentar
desconforto auditivo para sons de forte in-
tensidade. O zumbido, som que é percebido
dentro da cabeça ou dos ouvidos, é outro pro-
blema que pode estar associado à deficiência
auditiva. Por todas essas questões Sandra
reforça a importância da consciência social
para compreender a dificuldade do idoso. “O
problema para escutar não quer dizer que ele
é desatento ou que não está interessado no
assunto, mas sim, que pode ter um problema
auditivo que está afetando a comunicação
com o meio social e necessita cuidados para
reverter o quadro”, diz.

MAGALY SANTANA

DIVULGAÇÃO
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Descarte consciente de medicamentos

população e a conscientização da socieda-
de são motivo de comemoração e servem
de exemplo para outras empresas. “Os mais
de 15 mil clientes cadastrados já estão ci-
entes sobre o projeto e sobre a necessidade
de não se descartar medicamentos no lixo
comum”, afirma.

O empresário Eike Ba-
tista (foto) anunciou que
está com entendimentos
avançados com o grupo
taiwanês Foxconn, fabri-
cante de tablets, para tor-

Eike quer ser sócio
da Foxconn

nar-se sócio do empreendi-
mento no Brasil.

“O grupo brasileiro seria
um sócio nacional do em-
preendimento. É bom que se
faça transferência de tecno-
logia, como é o objetivo des-
se projeto, e que capital bra-
sileiro passa a ser patrimô-
nio brasileiro”, afirmou ele,
após anunciar seu plano
pessoalmente à presidente
Dilma Rousseff, no Palácio
do Planalto.

A Foxconn anunciou no
início do ano que investiria
US$ 12 bilhões no país, com
a abertura de uma fábrica
para a produção de tablets em
território nacional.

A FINEP e as companhias Petrobras e
Vale Soluções em Energia (VSE), junto com
o apoio da Marinha do Brasil se uniram
para realização de um projeto pioneiro: vão
produzir energia elétrica limpa a partir de
motogeradores a etanol, na Estação Antár-
tica Comandante Ferraz. O projeto é bene-
ficiado pela Lei da Inovação, por meio dos

Medida impediu que 1,5
tonelada de material fosse
para aterros sanitários e evi-
tou a retirada de cerca de 300
toneladas de cobre.

A AeC – empresa que ofe-
rece soluções e serviços in-
tegrados de Contact Center,
Consultoria e Gerenciamen-
to de Projetos e Licencia-
mento de Software – deu
mais um passo em direção à
sustentabilidade verde no
segmento de Tecnologia da
Informação, fechando parce-
ria com a Furukawa para a
reciclagem de fios e cabos.

De acordo com Cláudio
Xavier, diretor de Infraestru-
tura e Projetos da AeC, foram A rede de franquias espanhola Publipan

está presente em diversos países como Alema-
nha, Portugal e Argentina.

No Brasil, mais especificamente em Belo
Horizonte, a Publipan já está colhendo os bons
frutos da forma diferenciada de publicidade
que utiliza em embalagens ecológicas.

Saco de pão 100%
ecológico é sucesso  

Além de todas as vantagens, o saco de
pão é 100% ecológico, segue as normas
brasileiras de armazenamento e transpor-
te de alimentos. A previsão é ajudar a ti-
rar mais de 25 milhões de sacos plásticos
de circulação, isso só durante o primeiro
ano de implantação.

programas FINEP Inova Brasil e  Subven-
ção Econômica.

O motogerador a etanol é produzido pela
empresa VSE, uma sociedade entre a Vale e o
BNDES, que desenvolveu uma tecnologia to-
talmente nacional para que motores pesados
possam gerar energia limpa, usando etanol
sem qualquer tipo de aditivo.

Tecnologia brasileira produzirá
energia limpa na Antártica 

AeC recicla três
toneladas de cabos 

enviados para reciclagem cer-
ca de três toneladas de cabos.
“Tivemos a desmobilização de
uma unidade, o que gerou essa
grande quantidade de mate-
rial”, afirma Xavier. Segundo
o executivo, em geral o volu-
me de cabos e fios descarta-
dos pela empresa é de cerca
de 600 a 700 quilos por mês.

O acordo com a Furuka-
wa a reciclagem desses fios
e cabos, com a separação do
polietileno, cobre e plásticos
em geral evitou que 1,5 to-
nelada de material fosse des-
tinado a aterros sanitários,
além de evitar a retirada de
cerca de 300 toneladas de
minério de cobre.
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Com quase dois bilhões de caixas
de medicamentos comercializadas
por ano, o Brasil já é o quarto na
lista dos que mais consomem pro-
dutos farmacêuticos. Uma pesquisa
sobre o descarte de remédios venci-
dos trouxe um número preocupan-
te: 70% dos consumidores não se li-
vram dos medicamentos vencidos ou
em desuso de forma correta.

Em Belo Horizonte, a preocu-
pação em tornar possível o trata-
mento adequado deste tipo de re-
síduo já está na pauta de discus-
são do varejo. Em vigor desde
maio, o projeto Ecodescarte Cons-
ciente, da Unifar Drogaria, pio-
neiro no Estado, possibilita à po-
pulação o correto descarte de me-
dicamentos vencidos ou em desuso e já
obtém resultados positivos.

Em cinco meses foram arrecadados
2.000 litros de medicamentos, que antes
seriam dispensados no lixo comum. De acor-
do com a farmacêutica responsável técni-
ca pelo projeto, Simone Reis, o retorno da
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O Grupo Agropalma, líder na produção de palma na Amé-
rica Latina, anunciou a nova meta da empresa que pretende
através de um investimento de R$ 20 milhões, mudar o pro-
cesso industrial com o objetivo de reduzir o consumo de água
e a emissão gases de efeito estufa gerado por efluentes.

“O processo de reestruturação das indústrias será con-
cluído em 2014, quando o volume mensal de água limpa con-
sumida, que hoje é de aproximadamente 40 milhões litros/
mês, tiver sido reduzido em 25%, ou seja, 10 milhões de li-
tros a menos”, esclarece o diretor industrial do grupo, Her-
nando Cascante.

Agropalma investe na
redução do consumo de água

Segundo informações do
Energy Information Admi-
nistration, as emissões de
CO2 na construção civil ul-
trapassam os automóveis e
as indústrias.

Porém, estes números
podem ser reduzidos em até
39% quando se trata de uma
construção ecologicamente
correta. Além disso, práti-
cas sustentáveis podem re-
duzir em até 50% o consu-
mo de energia, 40% o gasto
de água e 70% a geração de
resíduos sólidos.

Atualmente, existem al-
guns parâmetros para que
uma obra seja considerada
sustentável, como eficiên-
cia energética, baixo consu-
mo e reutilização de água,
uso de materiais recicláveis
e regionais, sistemas efici-
entes para conforto térmi-
co e gestão ambiental.

O aplicativo para celular VêPreço, desen-
volvido pela Globalweb Corp. em parceria
com a VTX, está disponível no mercado ape-
nas a uma semana e já conta com cerca de
oito mil usuários.

Pioneiro no Brasil, o aplicativo oferece ao
usuário a vantagem de comparar preços de
produtos nas prateleiras de qualquer estabe-
lecimento comercial com os três melhores pre-
ços de varejo online do país.

Conforme Sigmar Frota, diretor de co-
municação e marketing da Globalweb
Corp., a expectativa é de que até o fim do
ano o sistema contabilize mais de 200 mil
usuários. “Hoje em dia ninguém tem tem-
po para cotar os produtos do dia a dia e
essa é uma solução que garante a econo-
mia do usuário”, afirma.

O app é gratuito, sendo que o download
pode ser realizado através dos dispositivos
Android, Iphone e, a partir de novembro, por
Blackberry também.

Para fazer o download basta acessar o site
da Globalweb Corp. www.globalweb.com.br.

Foi aprovado pelo BNDES (Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social) o financiamento de R$
297,4 milhões para instalação de cinco parques eólicos
no interior da Bahia.

Vencedoras do 2º Leilão de Energia de Reserva, as novas
unidades fazem parte do complexo de 14 centrais eólicas e são
controladas pela Renova Energia S/A. Nove já haviam obtido
financiamento do BNDES no ano passado.

As novas usinas, instaladas nos municípios de Igaporã e
Guanambi, terão potência total de 98,8 MW. O aporte do
BNDES responderá por 70% do valor total do projeto, de
R$ 423,3 milhões.

Construção civil é maior
emissor de CO2 no mundo 

Aplicativo compara
os melhores preços

do Brasil

BNDES libera R$ 297 mi para
parques eólicos na Bahia

O analista de malware da Kaspersky Lab,
Christian Funk, alertou, durante a feira Ga-
mescom, realizada na Alemanha, sobre as
ameaças virtuais em jogos online e o merca-
do negro dos games.

Conforme Funk, existem hoje cerca de 2,4
milhões tipos de golpes em jogos pela inter-
net e a maioria deles se esconde nos famosos
MMORPG (Massively Multiplayer Online
Role-Playing Game), gênero de jogo de RPG
onde os jogadores interagem em um mundo
de aventura virtual.

As principais formas de ataques, segundo
Funk, são por meio de keyloggers (cavalos de
tróia para roubar dados confidenciais no mo-
mento em que eles são digitados no teclado)
e golpes de phishing (mensagens de e-mail e
páginas de internet falsas).

“Os jogos online envolvem dinheiro real
atualmente, então é simples entender o por-
quê os cibercriminosos foram atraídos para
este público”, afirma Eugene Kaspersky, CEO
da empresa de segurança que leva seu nome.

Jogos online são
alvos de

cibercriminosos

A analista de projetos na
Verti Ecotecnologias, Fer-
nanda Vidal, ressalta que é
importante investir ainda na
análise de ciclo de vida dos
materiais, o que reduz o uso
inadequado de matéria-pri-

ma e auxilia na escolha cor-
reta dos materiais. “Trata-
se de um investimento em
longo prazo, que trará bene-
fícios para os usuários, vi-
zinhos e também para o pla-
neta”, afirma.

DIVULGAÇÃO
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Economia de energia: os exemplos
começam em casa e na escola

O jornal A Tribuna, de
20.09.2011, publicou em
sua edição na internet que
“pelo menos dez escolas de
Piracicaba (SP) farão par-
te do programa de eficiên-
cia energética da Secretaria
Estadual da Educação. O
programa prevê convênio
com a CPFL Paulista para
troca de luminárias, lâmpa-
das e reatores por modelos
mais econômicos. Atual-
mente, 50 colégios estadu-
ais da região de Piracicaba
fazem parte do projeto.”

Esta ação, conduzida
pela concessionária de
energia elétrica em parceria
com o governo estadual vai
beneficiar mais 332 escolas
da rede no interior do es-

O aplicativo MyCalmBeat, promete aos usuários diminuir a
velocidade da respiração, e com isso reduzir o estresse.

Segundo a empresa responsável pelo seu desenvolvi-
mento, o usuário pode aumentar a variabilidade de sua
frequência cardíaca para reduzir seus níveis de estresse.
O aplicativo promove um treinamento para que o usuá-
rio saiba como fazer isso.

O novo app demanda o uso de um monitor de batimento
cardíaco que, vinculado à orelha da pessoa, detecta a frequên-
cia ideal de respiração, que é única para cada pessoa. O aplica-
tivo tem versões para iPhone, Android e BlackBerry.

tado. O objetivo é reduzir
os desperdícios para dimi-
nuir o impacto no meio
ambiente e racionalizar os
gastos da Secretária de Edu-
cação de São Paulo.

Segundo o engenheiro
Eduardo Carvalhaes Nobre,
da empresa Eficiência Máxi-
ma Consultoria Ltda, de Belo
Horizonte, além da economia
de energia as escolas vão ga-
nhar em qualidade do nível
de iluminância, o que vai
ajudar em muito também na
qualidade do ensino.

Ele lembra que, em 2001,
um pouco antes no apagão,
a Cemig fez uma avaliação
energética em várias escolas
públicas de Minas Gerais e
ficou constatado que a gran-

de maioria desperdiçava 40%
ou mais de energia. “Logo as
escolas, que deveriam dar o
exemplo para a comunidade,
o desperdício era inaceitável”
ponderou Nobre.

Estes dados, que foram
apresentados em um seminá-
rio na Cemig em 2001 levan-
taram uma grande discussão
naquela época sobre a capa-
cidade das escolas primárias
e secundárias serem um dos
principais atores no modelo
de ensino sobre energia e
meio ambiente.

Fica a mensagem: o ensi-
namento sobre energia e meio
ambiente deve começar no lar
e ter continuidade nas esco-
las, principalmente no ensino
do primeiro grau.

Segundo a empresa, foram recebidos
mais de 1 milhão de pedidos on-line nas
primeiras 24 horas após o início das ven-
das do 4S, superando os 600 mil pedidos
pela versão anterior. Para a Apple, a gran-
de expectativa quanto ao seu novo softwa-

Após meses de especulações, a versão final e também
oficial do aplicativo foi lançada.

As imagens são idênticas às que vazaram em julho e in-
clui funções como chat e jogos em tela cheia.

O novo aplicativo possui uma cor mais escura e é otimi-
zado para a tela sensível ao toque do dispositivo, com íco-
nes diferenciados, um pouco maiores e mais separados.

Para baixar o aplicativo o internauta deverá acessar o
site da App Store.

A Samsung apresentou um novo sistema próprio de men-
sagem instantânea gratuito.

Um dos objetivos da companhia é fazer frente a chegada
do iMessage, da Apple.

A tecnologia é mais utilizada em mensagens desenvolvi-
das para smartphones, que permitem economizar o envio
de mensagens em SMS.

O ChatON, como foi denominado o novo serviço, já está
disponível para usuários do sistema operacional Android
na loja virtual de aplicações da Samsung e no próprio An-
droid Market.

Aplicativo promete
reduzir estresse

Facebook apresenta
aplicativo para iPad

Samsung lança serviço
de mensagem gratuita

Vendas do iPhone 4S superam a
marca de 4 milhões de unidades

re de voz, chamado Siri, ajudou a impul-
sionar os pedidos on-line.

A mais recente versão do iPhone esta-
rá disponível em outros 22 países em 28
de outubro e em mais de 70 países até o
fim do ano.

DIVULGAÇÃO
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Com um investimento de
apenas R$ 25 mil, estudantes
da Universidade Tecnológica
Federal do Paraná (UTFPR)
conseguiram transformar um
Fusca movido a combustível em
um carro elétrico.

O veículo é totalmente ecoló-
gico e não emite nenhum tipo de
poluição. Além disso, o custo por
quilômetro rodado é de apenas
R$0,07, sendo que sua velocida-
de pode chegar a 60 km/h.

O metrô de São Paulo tem atualmente uma
rede de 70,6 quilômetros e registrou neste
ano a maior demanda de sua história, pro-
porcionalmente à população da capital. São
quatro milhões de passageiros por dia, que
representam 35% da população da cidade.

Como a demanda cresce mais rapidamen-
te do que a capacidade do metrô, o sistema
registrou também a sua pior avaliação, de
acordo com pesquisa divulgada pelo Datafo-
lha no dia 7 de setembro. Foi a primeira vez
que menos da metade (47%) dos usuários
avaliou o serviço como ótimo ou bom – 8% a
menos do que na pesquisa de 2008. Os da-
dos refletem a previsão de muitos especialis-
tas em mobilidade urbana, que dão conta de
que o metrô está prestes a ficar saturado,
com muito público para pouco espaço. Para
eles, é urgente que o poder público invista
na construção de modais complementares ao
metrô, e não somente em sua expansão, e
em maneiras de aumentar seu público, como
ocorre quando são ampliadas as integrações.

Uma alternativa importante que está sen-
do implantada em muitas capitais brasilei-
ras, especialmente com investimentos da

Copa do Mundo de 2014, é o BRT (do inglês
Bus Rapid Transit). Trata-se de um sistema
de transporte de ônibus em corredor exclu-
sivo, segregado do trânsito comum. Somen-
te no Rio de Janeiro, que também será sede
dos Jogos Olímpicos em 2016, quatro gran-
des corredores BRT serão construídos - com
os nomes de TransOeste, TransCarioca, Tran-
sOlímpica e TransBrasil -, somando 155 km
de vias exclusivas para ônibus. Segundo da-
dos da Fundação Clinton de Desenvolvimen-
to Internacional e do Instituto Jaime Ler-
ner, a grande vantagem do BRT é que sua
implantação é mais rápida e mais barata do
que as opções sobre trilhos.

O levantamento dessas instituições mos-
tra que o metrô pode levar cerca de nove
anos para ser implantado em um trecho de
10 quilômetros ; VLTs, em torno de sete
anos; e o BRT em torno de 2,5 anos para
cobrir a mesma distância. Quando o aspecto
é custo, as diferenças são assustadoras: a
implantação do metrô implica em investimen-
tos da ordem de R$ 2,1 bilhões por quilôme-
tro, VLTs custam R$ 404 milhões, e BRT,
R$ 11 milhões para o mesmo trecho.

BRT é solução rápida e eficiente
para desafogar o metrô

Estudantes desenvolvem
“Fusca ecológico”

O projeto original havia
sido desenvolvido há 30
anos por um antigo enge-
nheiro eletricicista da uni-
versidade, mas só agora foi
finalizado através da ajuda
dos estudantes e de empre-
sários de Londrina.

O veículo foi apresentado na
Semana Nacional de Ciências
no campus, localizado em Cor-
nélio Procópio, norte do esta-
do paranaense.

Especializado na interme-
diação de pagamentos via in-
ternet para todo tipo de co-
mércio eletrônico, o portal
pagamentoja.com.br está in-
vestindo em tecnologia e mo-
dernidade no seguimento de
e-commerce.

Os aplicativos do site per-
mitem que as lojas de e-com-
merce se conectem a um ban-
co de dados específico do co-
mércio eletrônico e adminis-
trem os recebimentos. Além
disso, o portal tem uma pla-
taforma que atende a grandes
empresas de e-commerce,
como também possibilita a
adesão de um pequeno comér-
cio, mesmo através de um blog
ou uma página do facebook.

Os comerciantes devem
ficar atentos ao movimento
do comércio eletrônico, pro-
curando se atualizar e im-
plementar uma versão onli-
ne do seu negócio, seja ele
qual for e de que tamanho for,
pois o crescimento do setor
já é realidade.

Portal de pagamentos
investe em tecnologia 

Com essa inovação, a empresa Vale busca oferecer ainda mais
comodidade e praticidade às pessoas que utilizam o transporte.

“Acreditamos que com essa medida, a compra de passagens fica-
rá mais acessível, podendo ser feita a qualquer hora e em qualquer
lugar, desde que se tenha acesso à internet”, declara o gerente de
Trem de Passageiros e Combustível da Vale, Regivan Silva.

Cabe destacar que a compra de passagens pela internet poderá
ser feita até 60 dias antes da data prevista para a viagem, assim
como acontece nas estações de passageiros da Estrada de Ferro
Vitória Minas (EFVM) e nos pontos de vendas credenciados.

A compra on-line de tais bilhetes será feita diretamente
no site do trem de passageiros da Vale, no endereço
www.vale.com/tremdepassageiros.

Trem de passageiros
vende bilhetes on-line

Iniciou-se em Paris, a primeira etapa da tentativa que pre-
tende revolucionar os hábitos de transporte dos franceses, co-
locando à disposição da sociedade o “Autolib”, carros elétricos
de autosserviço.

Os veículos podem ser retirados e devolvidos em 10 pontos
distribuídos em vários bairros da cidade. Ainda em fase de tes-
tes,  com pelo menos 250 veículos o “Autolib” deve aumentar o
número de veículos para 2 mil até o fim de junho de 2012.

O projeto tem por objetivo incentivar as pessoas a deixarem
seus carros para utilizar os pequenos veículos chamados de
Bluecar, que são mais econômicos e ecológicos. A idéia segue o
princípio das bicicletas de autosserviço, as Vélib, que tiveram
muito sucesso e funcionam desde 2007.

Paris disponibiliza carros
elétricos para empréstimo

DIVULGAÇÃO
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 Na escola a professora diz para Joãozinho dizer uma palavra que comece
com a letra C, e ele responde:
-Vassoura.
-E aonde entra a letra C em vassoura?
-No cabo.

 Em um concurso para carteiro, a primeira questão era:
- Qual a distância entre a Terra e a Lua? Um dos candidatos se levanta no ato
e devolve a prova, em branco, ao examinador e diz:
- Se é para trabalhar nesse percurso, eu desisto do emprego.

 Enquanto a mãe, empetecada, se embrulha no casaco de pele, o menino de 8
anos atacado da ecologite aguda, comenta:
- Puxa, mãe, eu só fico pensando no animal que teve de morrer para que você
tivesse esse casaco.....
- Que é isso, Júnior? Nao fale assim do seu pai.

 O diretor de uma empresa conta uma piada e todos caem na gargalhada -
menos um dos presentes.
- Não gostou da piada? pergunta o diretor.
- Não. Eu não trabalho aqui...

Rapidinhas
A A A A A PROPPROPPROPPROPPROPAAAAAGANDGANDGANDGANDGANDAAAAA     ÉÉÉÉÉ     AAAAA     ALMAALMAALMAALMAALMA     DODODODODO     NEGÓCIONEGÓCIONEGÓCIONEGÓCIONEGÓCIO

“““““EXISTEM TRÊS TIPOS DE

PESSOAS: O IDIOTA QUE

NÃO APRENDE COM OS

PRÓPRIOS ERROS; O

ESPERTO QUE APRENDE

COM SEUS ERROS, E O

SÁBIO QUE APRENDE COM

OS ERROS DOS OUTROS.”””””

DIVULGAÇÃO
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Áries - Sua busca incessante para encon-
trar uma companhia vai ter um fim. Não existe
na face da Terra alguém com suficiente caridade
para se postar ao seu lado. Desista de qualquer
tentativa de ser levado a sério, caia na real.

Touro - Sua memória começa a ratear e seu
corpo vai lhe exigir mais tempo para uma recupe-
ração. A fase é meio complicada e você terá de
tomar decisões importantes para as quais não está
mais capacitado.

Gêmeos - Para um ritmo de vida aceitável,
há que considerar muitas coisas. Sendo mau fi-
lho e péssimo pai lhe resta o consolo de ser um
bom esposo. Porém que a fuga de sua mulher é
um comprovante de que você não é de nada.

Câncer - Se você tivesse professado esforços
no sentido de aproximação utilizando-se apenas
da sinceridade e lealdade, não teria este vazio den-
tro de sí mesmo. Poucas pessoas conseguiram
angariar tanta antipatia e desconfiança.

Leão - A tendência neste ano que termina é
para que você possa fazer uma profunda análise
do seu comportamento diante de fatos que deve-
riam corar um frade de pedra e que nem um leve
rubor lhe traz às faces.

Virgem - Não mande os outros cumprirem
suas obrigações. O dono do boi é quem pega nos
seus chifres. Aquela colega de sua colega é transa
de um detetive da Seccional Norte, cuidado com
uma “casa de caboclo”.

Libra - Ela vem escondendo muito bem de
você o caso que vem tendo com o seu irmão. E
isto vem de longa data. Lembra daquelas escapu-
lidas que ela costumava dar logo depois da lua-
de-mel? Pois é, tem gente que é cega mesmo.

Escorpião - Ouvindo falar em antagonismo,
talvez você se reverencie diante da vida. Quando
todo mundo está errado. Você não tem alternati-
vas. Aliás, tem uma: pastar diariamente. Tem
muito capim no seu horizonte. Sirva-se.

Sagitário -  O momento não é muito favo-
rável para as viagens e muito menos para tentar
alçar grandes vôos. Aliás, seu caso é tão ruim
que nem os pequenos vôos são aconselháveis. Vá
se benzer antes que seja tarde.

Capricórnio - Não adianta esperar tréguas
dos seus inimigos. Este ano será marcado por co-
branças. De todas as espécies. Quando menos es-
perar, os que foram injuriados por você se torna-
rão um exército para lhe pedir a cabeça.

Aquário - Agora é muito tarde para você
guardar em segredo as confidências que lhe fo-
ram feitas. Sua cara já não guarda aquele ar de
honestidade com que conseguiu enganar tantas
pessoas. Em boca fechada não entra mosca.

Peixes - Como recurso para aliviar as pres-
sões internas e externas, é aconselhável uma pas-
sagem pelo ocultismo da vida. Tentando um con-
tato com as energias desconhecidas e selvagens,
talvez consiga evitar o “stress”.

Barbadas & ButinadasBarbadas & ButinadasBarbadas & ButinadasBarbadas & ButinadasBarbadas & Butinadas
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A loira se formou em Direito, mas está com 15 dúvidas e resolve
formular um questionário para a OAB.

01. Qual a capital do estado civil?
02. Dizer que gato preto dá azar é preconceito racial?
03. Com a nova Lei Ambiental, afogar o ganso passou a

ser crime?
04. Pessoas de má fé são aquelas que não acreditam em Deus?
05. Quem é canhoto pode prestar vestibular para Direito?
06. Levar a secretária eletrônica para a cama é assédio sexual?
07. Quantos quilos por dia emagrece um casal que optou pelo

regime parcial?
08. Tem algum direito a mulher em trabalho de parto sem

carteira assinada?
09. A gravidez da prostituta, no exercício de suas

funções profissionais, caracteriza acidente de trabalho?
Essa eu fiquei na dúvida...

10. Seria patrocínio o assassinato de um patrão?
11. Cabe relaxamento de prisão nos casos de prisão de ventre?
12. A marcha processual tem câmbio manual ou automático?
13. Provocar o Judiciário é xingar o juiz?
14. Se um motel funciona somente das 8 às 18 horas, podemos

dizer que ali só ocorrem transações comerciais?
15. Para tiro à queima-roupa é preciso que a vítima

esteja vestida?

Loira Advogada




